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A 
manifestação organizada em favor 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, no 
domingo, em Copacabana, no Rio, 
deve ter frustrado os seguidores do 

capitão. Afinal, o público de apoiadores pre-
sentes foi bem abaixo do calculado. As redes 
bolsonaristas esperavam ao menos 500 mil 
manifestantes, mas em torno de 18 mil pes-
soas compareceram ao bairro carioca.

Mais desolador, entretanto, foi uma mani-
festação bolsonarista ocorrer no dia seguinte 
à celebração de 40 anos da restauração de-
mocrática no Brasil. Bolsonaro, como se sa-
be, tem julgamento marcado na próxima se-
mana, no Supremo Tribunal Federal por en-
volvimento em trama golpista engendrada 
em 2022. Na acusação, a Procuradoria-Ge-
ral da República atribui cinco crimes ao ex
-presidente: liderança de organização crimi-
nosa armada; tentativa de abolição violen-
ta do Estado Democrático de Direito; golpe 
de Estado; dano qualificado por violência; e 
grave ameaça contra o patrimônio da União.

Apesar das manifestações do ex-presi-
dente, é uma incongruência incontestá-
vel alguém que defende o torturador Car-
los Brilhante Ustra alegar que está sendo 
perseguido em um regime democrático. 
Ao reivindicar a anistia ao 8 de janeiro, es-
tá claro que Bolsonaro está mais preocupa-
do com o futuro político dele do que com 
uma eventual condescendência aos par-
ticipantes da infâmia cometida contra os 
Poderes da República.

A presença dos governadores Cláudio 
Castro (RJ) e Tarcísio de Freitas (SP) sugere 
alguma solidariedade às queixas do ex-presi-
dente. Mas indica, na verdade, o projeto polí-
tico dos dirigentes estaduais — não junto do 
ex-presidente, mas com os votos dele. Castro 
tem por meta deixar o Palácio Guanabara ru-
mo ao Senado, numa das duas vagas em dis-
puta nas eleições do ano que vem. Tarcísio, 

por sua vez, pavimenta a reeleição ao Palá-
cio dos Bandeirantes com o amparo de ex-
tremistas de direita e de moderados. E cons-
trói uma imagem palatável para ter chances 
ao Planalto, em 2030. À hora conveniente, o 
eleitor julgará esses movimentos.

O ex-presidente insiste na ilusão de que 
será candidato no futuro próximo. E, de que-
bra, acrescenta cores dramáticas ao seu sta-
tus. “Eu vou ser um problema para eles, pre-
so ou morto. Mas eu deixo acesa a chama da 
esperança, da libertação do nosso povo”, dis-
se. O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), por 
sua vez, afirmou que a manifestação de do-
mingo era contra o “alexandrismo”. Trata-
se de mais uma narrativa, pois todas as de-
cisões que se referem ao inquérito do gol-
pe vêm sendo referendadas pelo conjunto 
do STF. A Corte fará novo movimento nesse 
sentido a partir da próxima semana.

Com a inelegibilidade de Bolsonaro pra-
ticamente certa, fariam melhor os apoiado-
res do ex-presidente se trabalhassem para 
apresentar uma alternativa à candidatura 
governista em 2026. É público e notório que 
o governo Lula tem sérios problemas de po-
pularidade, pois não consegue oferecer uma 
economia menos hostil para a população 
brasileira, sufocada pela alta dos alimentos 
e pelos juros crescentes. No jogo democrá-
tico, ao qual Bolsonaro não tem muito apre-
ço, há uma avenida para a oposição se prepa-
rar para a disputa eleitoral no próximo ano.

A verdade é que, seja com o governo de 
plantão, seja com o ex-titular do Planalto, o 
país carece de lideranças que consigam res-
ponder de forma mais satisfatória aos an-
seios da sociedade. O Brasil está cansado da 
polarização. O eleitor busca homens públi-
cos que se coloquem acima da rasteira briga 
partidária e implementem projetos que re-
dundam em melhores empregos, mais in-
vestimentos e mais justiça social. 

É preciso ir além 
da polarização

Sobre lutas e jardins 
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O seringueiro Chico Mendes, assassinado 
em 1988 por querer a Floresta Amazônica de 
pé, jamais falou “ecologia sem luta de classe 
é jardinagem”. Mas a frase circula há décadas 
como de sua autoria, assim como crônicas 
falsamente atribuídas a Luis Fernando Ve-
ríssimo (uma delas, ele até lamentou não ter 
escrito) ou o poema citadíssimo de Vladimir 
Maiakovsk que, na verdade, é de Eduardo Al-
ves da Costa (“Na primeira noite eles se apro-
ximam e roubam uma flor do seu jardim” etc.). 

Porém, seja lá quem disse isso, é inegável 
que questões ambientais sejam, antes de tu-
do, humanas e, assim sendo, estejam intima-
mente ligadas à desigualdade social. Desde 
domingo, o Correio publica a série de repor-
tagens Futuro em ebulição, sobre os impac-
tos nefastos da crise climática na saúde de 
crianças e adolescentes. Gerações que nada 
fizeram para entupir a atmosfera com gases 
de efeito estufa sofrem e sofrerão ainda mais 
as consequências de um modelo de desen-
volvimento insustentável.

Além de herdarem um planeta infini-
tamente mais insalubre em comparação a 
seus pais e avós, as crianças sofrem dema-
siadamente os efeitos da crise climática por-
que são mais frágeis do que os adultos, não 
só na fase intrauterina, mas durante a infân-
cia e a adolescência, quando seus órgãos es-
tão em pleno desenvolvimento. 

O que as pesquisas estão mostrando é 
que, além dos já bem documentados pro-
blemas respiratórios associados à poluição 
atmosférica, os pequenos também correm 
maior risco de doenças cardiovasculares 
congênitas, estarão mais expostos ao au-
mento de enfermidades infecciosas velhas 
e inéditas - como foi, há cinco anos, a co-
vid-19 e, como os idosos, são as primeiras a 
perecer por desidratação e estresse térmico. 

Para completar, há evidências convin-
centes de que tanto os extremos de tempe-
ratura quanto os poluentes da queima de 
combustíveis fósseis afetam o desenvolvi-
mento do cérebro, impactando na cogni-
ção, memória e saúde mental. 

Embora a crise climática seja univer-
sal, os estudos também mostram que são 
mais prejudicadas as crianças cujas famí-
lias têm as piores condições socioeconô-
micas. Para todos os desfechos médicos 
investigados nas pesquisas sobre saúde e 
mudanças climáticas, o risco é mais ele-
vado entre os pobres. 

Se até mesmo para quem tem ar-condi-
cionado em casa e no trabalho está difícil 
aguentar temperaturas cada vez mais desu-
manas, o que dizer de famílias que vivem em 
favelas, verdadeiras ilhas de calor, onde não 
há uma árvore sequer para tornar o ar mais 
respirável, ao sequestrar o CO² atmosféri-
co? Em uma enchente, quem será que corre 
maior risco de leptospirose: meninos e me-
ninas moradores de condomínios luxuosos 
ou os pequenos cuja rede de esgoto não tra-
tada passa na porta de casa?

Questão climática é um tema suprapar-
tidário, disse, com toda razão, a presidente 
da Funai, a advogada Joenia Wapichana, no 
evento Democracia 40 anos, realizado com 
apoio do Correio. Sobre isso, não há dúvida 
— ou qual partido poderia defender a ebuli-
ção do único planeta que temos para viver?

Porém, se apartidária, a questão climáti-
ca é política, segundo seus conceitos mais 
fundamentais. O combate à crise do clima 
— antropogênica, diga-se de passagem — é 
político e assim tem de sê-lo. Façamos nos-
sas as palavras não pronunciadas por Chi-
co Mendes. Sem luta contra a desigualdade 
social, ecologia é só jardinagem. 
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Anistia ou barbárie

Não à toa o crime organi-
zado ganha espaço na socie-
dade brasileira. Nunca sabe-
mos com quem estamos fa-
lando: se é uma autoridade 
honesta e compromissada 
com os seus deveres ou se es-
tamos diante de um encena-
dor que, nos bastidores, tra-
balha para alguma facção de 
algozes da sociedade. Exem-
plos não faltam. Episódios re-
centes revelam que agentes 
da segurança pública, prin-
cipalmente em São Paulo, 
trabalhavam para bandidos. 
Os atos públicos em favor da 
anistia dos vândalos de 8 de 
janeiro significam a associa-
ção de políticos aos marginais 
que depredaram as sedes dos 
poderes Executivo, Legislati-
vo e Judiciário. Os integrantes 
do parlamento querem anis-
tia para marginais. Agora, os 
legisladores estão criando leis 
favoráveis ao crime? Se, hoje, 
defendem predadores dos po-
deres da República, amanhã 
não serão crimes chacinas de 
negros, indígenas e quilom-
bolas, estupros de crianças, 
adolescentes e mulheres, o 
feminicídio passará a ser di-
reito dos homens e tantos ou-
tros horrores que assustam a 
sociedade. O Brasil será uma 
terra sem lei. O movimento 
pela anistia significa a queima 
da Constituição de 1988. Será 
que a sociedade, na sua totali-
dade, concorda com isso? Va-
mos legalizar a barbárie?

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Malafaia

Chamou-me a atenção, 
ao assistir à manifestação de 
domingo em Copacabana, a 
postura da plateia durante o 
discurso de Malafaia: com-
pletamente muda e cons-
trangida! Talvez devido a seu 
discurso ter sido completa-
mente fora de contexto para 
o momento, dedicando o seu 
tempo de fala a atacar o mi-
nistro Alexandre de Moraes 
e o Supremo Tribunal Federal (STF) como um todo. Da-
ta vênia, tenho a impressão de que essa manifestação foi 
um verdadeiro “tiro no pé” para aqueles que defendem a 
anistia para os baderneiros do 8 de janeiro. 

 » Paulo Molina Prates 

Asa Norte

Imposto de Renda

Como contribuinte, enten-
do que não faz sentido apres-
sar a entrega da declaração do 
Imposto de Renda antes de 
ter a pré-preenchida, que tra-
rá todos os dados registrados 
na Receita e, se necessário, vo-
cê fará alguns ajustes com ba-
se nos comprovantes que tem 
em seu poder. No mínimo, vo-
cê evitará a malha fina e terá 
prioridade na restituição, se 
optar pelo crédito via pix. Que 
tal? Para que tanta pressa na 
entrega? Fica a dica.

 » João Antônio dos Santos

Asa Norte

Inflação

A alta de alguns alimentos, 
como o café, a carne e os ovos, 
além de alguns produtos hor-
tigranjeiros, tem a ver também 
com as mudanças no clima. É 
fato que muitos projetos be-
néficos para a população en-
caminhados pelo Executivo 
para o Congresso estão sendo 
boicotados por alguns parla-
mentares, como também por 
alguns empresários do agro-
negócio. Muitos deles vira-
ram políticos, foram eleitos 
e vêm aprovando projetos de 
interesses pessoais. Esse gru-
po de parlamentares não vem 
demonstrando preocupação 
com a classe menos favoreci-
da. Vimos isso na reprovação 
do projeto que diminuiria os 
impostos dos produtos da ces-
ta básica. Estamos de olho. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Farmácia Popular

 Proprietários de farmácias 
estão reclamando de prejuízos 
após mudanças no programa 
Farmácia Popular. Acho que o 
governo deveria negociar di-
reto com os fabricantes e, de-
pois, distribuir em farmácias 
próprias, hospitais e postos de 
saúde públicos. Duvido que as 
farmácias, grandes ou peque-

nas, iriam se cadastrar no programa se não houvesse uma 
oportunidade de lucro. O problema é que empresário bra-
sileiro não só esfola como, se puder, arranca a pele toda do 
consumidor. Lucro acima de tudo, o povo que se lasque!

 » Rosenir Leão

São Paulo
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Assine

Na Macedônia, incêndio em 
boate mata ao menos 59 pessoas. 

É muito doloroso reviver a 
tragédia da boate Kiss.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Em vez de investir e melhorar a 
segurança dos empresários locais, 
o GDF vai optar por prejudicar os 
mesmos, reduzindo o horário de 

funcionamento das distribuidoras 
de bebidas, para tentar evitar 

crimes. Isso é o Brasil, não importa 
qual governo esteja no poder!

Duarte Ferreira — Brasília

Torço para que essa ideia de mexer 
no horário de funcionamento das 

distribuidoras de bebidas saia 
do papel. Só quem mora perto 

de uma sabe a dor de cabeça que 
é. Querem ganhar dinheiro sem 

qualquer regra, colocando em risco 
a vida e o sossego da vizinhança!

Odete F. Couto — Riacho Fundo

Com três meses de atraso, 
Congresso se prepara para votar 

o Orçamento. Eles realmente não 
têm pressa! Quem quer mesmo 

que esse país mude não tem 
cadeira garantida nem verdadeiros 

representantes nessas reuniões. 
Precisamos mudar isso em 2026!

Marlon Barros — Cruzeiro

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


